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OU TUDO OU NADA.
O partido conservador do Crato, que outr'ora, ia-

sendo jactansia de seos recurcos, de sua força nu-
merica, taixava de illegilimo o resultado da eleição.
que se fez nesta cidade em Setembro de i86G, por
que pequeninas, insignificantes fbmaiidades deixarão
de ser prehenchidas em seo processo; e a .pretexto
deüas instou pela sua annuüação até obter: ésmoilã
agora uma partilha, estira a mão para que alguma
cousa se lhe dá !

E' a prova cabal de sua sem rasSo quando se dj.
sia era maioria na parochia; é a confissão publica
ida falsidade com que arguira de violenta de caprixosa
a Mesa porochial de Í8G0, n quem aííribüià o facto
revoltante de negar o recebimento a mais de quin-
bentos votos conservadores. Quem dispõe da mai-
oria, quem iéva seo z.,-io pela rigorosa observância da
iei, até os menores detalhes, nào deveria jamais faser
propostas do partilha para uma eleição: pois que uma
partilha suppòe a fraquesa a mingòà de recursos, e
não 6 ja uma aberração das formulas impertinentes
da lei de eleições, mas um crime, ura atíental contra
as liberdades publicas, a violação flagrante dos direitos
políticos de uma população inteira; e para os
tidos uma deslealdade entre os amís

r-
os.

Dois ou três homens, constituídos em posição favo-
sovai e honrados com a ^fiança de ara partidonào podem dispor a seo taiaaíe dos suínos da'
população assaltando as urnas, despersando os rida^s, que o dever e a lei U)ra C0Pígrega(j ar/oexercício de um direito iriaufeHveí.

Não importa que ao governo muitas veses aprasaum alvitre tão odioso, e chegue assim aos resultados
qt» pretende. O povo tem interesses noui déstinetos
dos seos, a causa de u.« nwhagia afinidade tem com
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o de outro, e estamos a custumados a ver que è puni ca
a sua fé, quando íhè aproveita destruir a obra do
povo. Ede ànhiquiloii o acto político de Setembro*
erninra m \ú iigiíimo e riàò ihe faltou paetext^
anaiqüiilará tâmbem a partilha, a convenção feita erf
We os poucos e com muito maior desembaraço I
A ücçao nos tem aproveitado. Para íiòs, si conser
tilo é um crime, querei o é uma vergonha. ím
nome dos amigos somos obrigado a diserque repel-
limos toda a proposta de partilha, nào queremos
capitular àem ^om os adversários que forâo desleaes
nem cora o gover?io, que foi injusto* A eleição deve
ser a expressão do voto, tudo ou nada é para nós
uma palavra de honra,

Deste modo cremos ter ofTereeido a nossos con
te.ndores una beila oceasiáó de justificarem as incre
pações de violentos, com que pretenderão desnatura
os resultados da eleição de 1860.

Um longo pleito que em um só dia se pode de
cidir, vai terminar; que vença aquelle de cujo lado
estiverem as simpathias da população, e nem mais
um momento de illusaõ fcça hesilar-o espectador.

O que é preciso somente, o que pedimos é que
de urna parte e outra sejamos cavalheiros, quem for
vencido, comesse-o, nem proteste, mas resigne-se, Cod*
um se ôparelhe para desputar no terreno ds lei °
triuY>pho das urnas, sem ódio, nem ambição, calm^
e respeitoso.

Os chefes do partido líhsral tem feito o seo desafio
e é na arena eleitoral que devem ser procurados
Vrjamos agora o que se nos responde.

Nós contifluareuios a bradar : aos adversários: As
urnas! .... aos amigos: Confiança e Prudência ! ....

¦^M^ |». A Jpr. ^L f± ,(mtÊÊÊ*t_

i Voltou.... è olle, o snr. Ki;uol Xavier Henrique
\ de Oliveira ! Vem pleitear uma eldçào
\ li nào vos aumiivis.
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»« se Iratj de nm perigo commum, de uma
publica,

P« o seo posto, luta com forlnna, o sue-

calamífi-irírt * n- F l#' eommum, de uma
. oít rf,fi'*' eni ^ lev^ «1« «&& cadaocupa 0 seo :Dí)«tò||fIta com forlnna, a s.

:«e, dfe-nada fiz por mim.
cumbiudo ou salvando-

Trata-í
tra vo',1 

<IW' e,e,Çá0- ern q«e interesses de ou-

iSrS I LIT *, Sm,de ^» $^1,018 fifl chefc. e de cavalheiro, sempre emperfeita segurança,

PIS J! 0rj° (:ral0' e nÍD8"°°> ^e faça re-
como o ,& $!$ W&ft voltou m correr
llí 2. 

d° .,hedro a,rM °e uma somb.n que è
|Jg| 

de seos d'^ o motu continuo de seo espi-

lÍllSÍI#llÍlÍÍ o «ecunde

| 
m. imposs-vel 9 ^ «oflWmentos, o poderoso gtf

1." ^ " S6? ,a'10 l'8M '»* ««ser siquer Mpttattt de «onsol^o. «erediíará que seo anLet P«•»«»«• *• tempos d« eleito, outmtn en-timrnío ^«eroso, yjfofò fí^jí saci fleio de W Z
ialvez que nao.

Os Uiaí <te prownç, jfl p;tSS8râo. j,:,lt5o e nJo*&;»¦ ¦«*¦« wrnpo uos sawiíicos e aquelle que fUfr<o,mdmm»mmM m poderá diser jamais quê•o «mor dos antros o tem tirado do asilo »àã<k>ngou.
. tempo 4e tudo diser. Ouvi-me, saquaranui ver-tticlhos, .hmmrns amperrados, que cerrais os ouvido* .«•*» vi verdade, e vos oBsticáes na recusa de todos« «oaselhos que .a prudência, a grande mestra vosda.

?nr. Miguel Xavier tem o pensamento de servirunicamente a duas causas; pretende urna câmara
«w* ipal, que dô diplomas, o que vem a ser umamercadoria de preço; quer pôr a desposieão de suaSamili» «sses .cofres, donde tira sua exclusiva subis-fcencia.

eatnara municipal do Crato, conséderai uma
propr»»lade particalar, o empenho de obtel-a uma«speculaoüo mercantil no abrigo de uma ideia de fo-
mentido civismo, de correligiàe política.K veda que, om quanto esses plutocrátas do Sa-boiwo nítotern afroxado os cordéis da bolça, osnr.Miguel Xavier, novo Jerirmas chorando sobre a rui na4v seo partido, commemorando tristemente seos pas-sados íriumphos, é uma figura esquálida a um cantodo termo, mudo espeetador dos acontecimentos, umarocha duríssima para os que 'clamào soecorro.

E' preciso que ninguém se illucla,' si é um pen-sameitto político, & é a conveniência o o bem estar«Io amigos quem demove o snr. lèigiie! Xavier dom retirw, que se justifique primeiramente, provan-do o tantos annos quantos tem durado seo egoísmo edê de -mAiis aos arranjos das duas famílias, únicoolijectj gua o tem oecupado.

NOTICIÁRIO.

\^-\ (Y\i\ 2 havia aportado ao Ceará ovaportra-
nendo notiolàs-da corto e províncias, desta- vez sem
aeuhuii interesse,

i
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ausentado da corte, para tomar ares do campo, poissoffria muito de sua saúde. Os viscondes de Albu-
querque e Maranguape haviAo também dado parlede doentes, e se acha por tanto em vocancia o mi-
nisterio, o que preludia uma reoigariisaçíio.

Havido chegado a capital dois "dos mais empenha*
dos candidatos á senatorirÉ os deputados Raimundo
e Figueira de Mello, este ultimo sob a forma de chu-
va de ouro, trasendo 10:280^» de uma subscripção
que promovera na corte, em beneficio dos pobres,
que solTrerao do cholera. ^Si nâo se achasse em ves-
peras de uma eleição, sinâo (ôra um pretendente do
suffragio publico, a muito boa parte se attribuii ia este
serviço á humanidade; mas'em tal occasiào só en-
xergAo calculo político, no que o illustre cearense
suppòe ver somente generosidade.

Disem d? Capital que este candidato, oulr*ora re*
commendado pelo consistorio, apresenta-se agora co-

mo ligueiro, despeitado pelo repudio que seo nomo
mereceo dos chefes oaracarás, ou desenganado do íu-
tu ro da seita eusebiana.

— O cholera depois de ter feito cerca de quarenta
victímas no município de Maranguape, parecia retro*
gradar.—A assemblea provincial ia, com a timidez espe^
rada, poupando o Sr. José Bento, contra quem a
principio se mostrara tâo hostil. Nem a demissão do
Sr. Franco, nem, ainda msis significativa, a do Sr. (ius*
tavo tinhao podido despertar a coragem dos conser*
vadores, cuja áttitude ameaçadora tanto dava que es*
perar, e rir.

Discutia-se um plano de reforma para a instrucçào pu-
büca, lei annuaesdas nossas assemhléas provinciaes; a
creaeào de algumas cadeiras primarias, e oíli-
cios de partidores do juiso para alguns termos da
província, inclusive o Crato, p* ondo ja se iiseraoutr'ora
uma tal creaçào. '

Nisto vão as lucubrações dos nossos legislado*
res, eè para termos um caderno de posturas mu-
nicipaes e quejàndâs, que annualmente despende o
Cearà muitos contos de reis. Si as nossas assem*
b!eas provinciaes nao foráo em principio mais fecun*
dadas que hoje, erâo uma corporação mais respeU
tfivel, constflvâo de homens sensatos e recommonda*
veis pelos seos serviços, ricos de consideração e pres*
tigio. Hoje só vemos rapases ardentes e noviços nos
negócios públicos, que tudo deixào correr negli-
gentemente, e nem sabem que importância devem
ligar,ao cargo que occupilo.

— H«via partido para Pernambuco, o nosso amigq
Dr. Pompeo a uma viagem sanitária.

Kami

rOLITICA EXTKUNA.

Ainda naõ acreditamos que o governo italiano su*
jeite Garibaldi a um julgamento qualquer.

Saõ muitas as datas gloriosas que a Itália deve ao
celebre general, para lhes juntar a data sinistrada
uma sentença.

ié no mez em que estamos o dia 6 recordou a
Nápoles a entrada de Garibaldi, como mensageiro da
liberdade e da unidade para esta parte da Itália.

O estado de sitio impedio a solemnisaçaò fes*
tiva d'este anniversario, tiaô deixou de sar lembrada
por um modo altamente louvável.

A municipalidade de Napele-s mandou distíibuir
«* -rf
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pelos estabelecimentos de beneficência dois mil d\x-
cidos, qno se deviam dispenderno* fertejos..

\ Gazeta Oífieial de Turin publica um boletim,
acerca do estado da saúde de Garibaldi em quese diz que a inflammaçaõ apresenta symptomas gra-ves

WÍ§ honra merecida naõ se harmonisa com a idéa
humilhante de um processo.

Os ministros que voaram pela amnistia foram M.
Confort,1 que servio do ministro de Garibaldi em Napo-
les. Al. Depreiis, que foi prodictador na Siciüa.

E' sqbidu que foi o rei Victor Manuel, quo man-
dou or/dem ao medico Roboli para juntamente com
liaria^ facultativo de Garibaldi, tratar dos ferimentos
que elle recebera em Aspramonte.

Riciatti, filho de Garibaldi* que estava em Turin
.dirigio se a Gênova e juntamente com suairmA Pepita

casada com o major Ganzio, ird acompanhar seo pae,no presidio em que está.
Varigoano, para onde eondusiram Garibaldi, naõ

chega a formar uma povoacaõ.
\\ uma fortalésa separada e independente, que ficn

a beira mar, servindo mais de quartel edearmasem
de deposito do que de tortiticaçaò.

Á Preste diz que lhe constava, por um telegram-
ma vindo da Siciüa, o ter havido alguns tumultos
em Spezzia, nos quaes se gritava viva Garibaldi.

A íranquillidade foi restabelecida, assim que ai-
guns navios da esquadra italiana vierem fuudear em
frente de Varignano.

li' mau symptoma.
O Times diz com rasaõ:
(< BMB se ^o (le ííiser ^ Garibaldi ? A\s ve-

ses ÍÍ mais fácil prender um homem, do que saber
o destino'íjue se lhe ha do depois de preso.»

As ultimas noticias do México annunciam qne o
governo de Juarez nAo se sentindo com força pararesistir á pressío popular o h proximaçào das tropas
francezas, resolvera definitivamente abandonar o Me-
xico paia procurar nas montanhas um asylo mais
seguro.

E' assim que se explica a marcha de Comonfort
e do exercito do norte.

As guerrilhas que se tinham formado, nas imme-
diaçòes da capital para combater o governo existehto,
iem augmentado pela certesa que tem da fraquesaà
quase t-an redusido o mesmo governo.A partida de Juarez ó considerada comoüm signal
de queda da sua autoridade e de uma modificação
favorável és idéias de intervenção.

Alguns membros do governo mexicano ja aban- jdonaram o México e suppôe-se que foram encontrar
os generaes Comonfort, e Zaragosa para regular com
elles as novas disposições defensivas que convém to-
mar em presença das medidas enérgicas tomadas peiaFrança*

A situação de Juarez naõ é vontajosa. Diz-so quoo presidente propozera uma capitulação.
O exercito francez destinado ao México vai se ele- )

var a 60.000 homen. commandados pelo generalForey.
A occnpaçaQ franceaa parece naõ ter tempo limitado

eser destinada a prolongar se ainda muito. Publi-
çnu-so um decreto pelo qual o eommendante em
chele do corpo expedicionário e investido de podêres
para preeencher as vagatnras dos oíliciàes ate a gra-dacaô do commandante de batalhão, ou de esqu3di-ao

)

4

í

em todas as armas.
No México o espirito publico mostrou-se favorável

âs armas imperiaes. PTálgumas povoações tem havido
pronunciamento a favor da intervenção franceza tu-
mamlo pnrte/neste movimento naõ só o povo, mas
o exercito do paia.Houve no México um conaelho de guerra presidido
por Juarez. Decidio se segundo consta, que naò
era possível a resistência, se os francezes mandas-
*em para o México as forças militares que se an-
nunciavnm julgando-se neste caso necessário tran-
ferir a sede do governo.

A 24 de agosto desembarcaram ern Vera Cruz
2,000 francezes, que marcharam immediatarnente
para Orizaba. O general Forey era esperado a 10
de setembro.

Um navio franca que transportava tropas para o
México, o Price Jerome, incendiou-s-; na bahia de
Gibraltar. Felizmente tripulação e passageiros po-oVram salvar-se. Outros dous navios abalroaram no
alto mar, e um delles, ó FJeuras, entrou em Cadix
.para reparar as avarias. As tropas condusidas porestes dous navios o Prince Jerome e o Fleurus estilo
Acampadas na peninzula no terreno natural entre a-
fronteira hespanhola ea praça de Gibraltar.

Kxpedirara-se immediatarnente ordens para Toulon
para que ontros navios se apparelhasem para con-
dusir ao seo destino as tropas íi;ancezas acompa-.
nhadas om Gibraltar.

—i>o ultimo de agosto houve uma grande batalha
entre as forças commandadas polo general Pope b
os confederados. As perdi s de ambos os lados foram
consideráveis, mas os federais tiveram um excessivo
numero de ofiiciaes e soldados fóra das fileiras.

Esta batalha fez com que os untonistas retirassem
para Centuvilles. A victoriã começou do lado dos
federaes que ao principio coosiguiram arrojar os con-
federadas das suas posições, mas sendo estes auxU

m> - 
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liados pelas trop«s da divizüò de Mac Call retomaram
essas posições e estabeleceram a coníutào nas fileiras
unionistas, cuja ala esquema ficou envolvida.

A pèrdá da batalha erüò então certa. Grande party
do orpodo exercito de iMác-Dnvell atrasvossou Bnll
Ilun em completa debandada. Pela tarde o general
i-o.pé fes avançar a reserva para ver se ainda alcan-
cava vantagem, mas a estrada de Cautuville estava
co tida.

Ailirma-se que o geueral Mac Clellan 6 íortemen*
te censurado por nào tor protegido o general Pope,
como ihe havia sido ordenado. Popa preparava se
para fesèr juncçào com Banks para entrar de novo
em campanha.

Üa Virgin» nSo ha novidade. No Keutuhy fasem
os confederados importantes - movimentos, Lexisgtou
foi evacuado pólos federaos que se «reparto lambem
para a evacuação de Coryntfio, das immediaçj3es do
Lexihfjton estào vinte a trinta mil confederados.

0 telegrapho annuncia outro conflicto inda mais
importante. Durante quatro dias as (orcas dos con-
federados o dos federaes andavAo em peleja, sendo
o combate dos mais s^nguinolentos. As forças do
sul orçaviío por dusentos o ciucoenta mil homens.
As do norte forão derrotadas.

Centuville foi abartdumda As forças federaes ac-
cumulavão-se em torno de Washington íiesta cidade
o pânico augmentaVa todos os dias; urr.a grando parto
das famílias fogem cia cidade.
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< Os estados do norte armarão cincoenta mil negros.
-Iodos os funeeionarios públicos fnrâo chamados ás

rmas. Os confederados preparãn se para urn ataque
«decidido e enérgico. Kova. Orleans era ameaçada
pelos confederados.

VARIEDADE.

r O mljoí Granagham.— Lia-se hs tempos em um jor-
nal da Califórnia o seguinte singular smmnoio, diri-
gido a todos os homens de honra.
—O major Goliat Ogradi Granagham, cx-official ao
serviço'da companhia das índias Onrientaes, tem a"honra de $$% saber a todo$os (cavalheiros de, 8. Fran-
cisco, que acaba dè chagar de Calcutá e oíleivee-ihes
seus serviços como dueiista e pí\>íVssor em assump-
tos de honra. Com a sua muita experiência ecomíi

' habilidade que adquerio em m|is cie 4,000 casos d'esta
; gênero, em 2S3 dos quaes tornou parte como author,

o mVjor Granagham acha-se no caso de poder aflir-
mar, que sahirá airosà de qualquer negocio que se

;: hojncumba com relação a semilharutes «ssumptos.
1' -Ao recomrrendar-se á benevolência de tâo honroso
publico, o major tem a saudação de publicar a tarifa
de seos honoriuijs, os quaes procurou fixar em pré-
ços tào excessivamente módicos, que toda a pessoa,
por eseaços que semo os seos meios, poderá recorrer
geralmente a elle: ern matérias de pundonor.:,A este curioso annuncio sdgnia-se urna tabeliã em
que o nosso duéllista marca gradualmente, coméçanrlo
pell > preço do 100 libras, e descendo até uns tantos
reis, os díílerenles serviços pelos quaes se compro-
tiaette a áosaíTrontar o oílendido, e eráo os seguintes:
' 'Por um dueilo á espada.

por um duelSo ao sabre.: l*or um clueVíO à pistola.. _._
Por outro á clavina.

: Par uiri pontapé á altura das abas da casaca.
Por uma bofetada.
Por chamar a alguém embusteiro e trapalhão.' For chamar urna cousa peór.!/ Po; chamar asno. ¦
Por pedir uma satisfação.
por negar uma satisfação.
Por escrever uma carta de injuria.
Por dar uma cotovelada.

; Não Constava do prograrnma quanto o nosso ho-
mem, levaria por cortar uma orelha; se abstrairmos
desta lacuna, que nào deixa de ser importante, ha- \
vemos de concordar que é no seo tanto minucioso, j
«sp>íra dar muito dinheiro, sepo muita honra ao 1
ma ler Granagham. !

(Ext:)

ULTIMA HORA. ¦

Cartas da Corto annuneiaõ qne íoi resolvida defini-
tivamente a conservação do snr, José Bento na pre-
sidencia do Ceará, motivando esta resolução minis-
teria! a viva opposiçaõ. as instâncias, que fasia a

gente do Pedro segundo pela sua demissão. Bem
mudados que se achaõ os tempos l

O que hoje iofluio para a conservação do digno

^presidente do Ceará, em outros tempos bastaria para
orna!-o um homem impossível. Parece que a assem-

blea provincial andou 
' 
avisada .naõ querendo romper

em hostilidades com S. Exc, e d.igaõ que os nossos
legisladores saõ destituídos de "faro 

político !
Garibaldi e seos companheiros de Aspramonte ti-

nhaõ sido amnistiados por oceasiaò do casamento da

princeza Maria Pia; mas disia-se que recusa rico a

amnistia protestando descarte contra os vencedores
e pela ligiiimidada do movimento, que dera lugar a
sua prisaõ. 

f? ^

k VIZO.

rü'3 Pnra o Sr. D'. MU àe Direito c Promotor '
da Conurca saberem^ a o Exm. Fre*>á nte adi

;'-, Joào José de Oliveira Cavalcante. i,0 juis de paz j
de. ilíissào-velha ern exercício no 2.° áíin.o apesar ?
de todos os outros estarem perfeitamente bons 9 no ]
áestricto, foi para ò riacho das Antas, com sua íaxa \
de rol* de Paz, seo escrivão, e seo officiâl prodoiecio |
fáser a separação di bens $e ura catai, porque j
mulher queixa-se que o manuo esta louco; e.nao J
quer mais viver com elle, e lá está fasendo esse in** |
yeauuio, e as panes sofrendo. |

Pede-se aos senhores abaixo, supplentes de elei-
tores desta freguesia, os quaes devem tomar parte
na creação da mesa parochial, que tenhào a bon-
dape de comparecerem pau; <-ste fiui na matriz desta
cidade no dia £0 do -corrente pelas 9 horas do dia?i

E' um favor que o conselho derectorio do partido
liberai nvaito agradecerá.

Crsio 20 de novembro de 18(52
1 Antônio Moreira Maiáiv'"- i;'
2;'joào Victorino Gomes.

Máníel Duarte dinheiro. - •
Be;;niro Pereira MèêM ^
Manoei Carlos Reixoto.;
José Geraldo da Carvalho»

j Manoeí Carlos do Nascimento.
g ^joftqni^ Gonçaives Landim.
9 Manoel Eomào Baptista. * ¦;

ÍG Francisco Bastos da Silva
li .üüsô Geraldo tóserra.
12 Isidro Francisco Oe Paula.
ti José Pergeruino da 'Rocha Gama,i . • í' 14 «íosè Correia de Oliveira.
15 .íoaquim Jg!?acio da Figueredo. -;: ;;
16 .íoaquimDeinno Teixeira. - .. LÜ
i.7 Joaquim Gonçalves da Costa* ; U
18 hmúo Furtado Freire Júnior.
19 Saiíüstiano Pereira Maio. :
tô Vicente A/ves Lima.
%i Joào Pereira de Carvalho Júnior.;'
^ Jusquim Pedroso B-píista- • ¦
%3 José Ferreira tinha üiá.
Si José Francisca Coliar<s,
^5 Antônio José de Carvalho Júnior•
^0 Miguel Biserra Frasão.
27 Domingos Ivdroso Bapústao
38 íèàuinò Bríseno da Silva*

tonress o por Manoel Brigido dos Saalos Sobdaao

ILE6IVEL
ffí»-..—1., -^.


